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“Homem para os outros”:  
a mística trinitária de Pedro Arrupe e seu impacto na renovação 

eclesial dos séculos XX e XXI 
 

Orientadora: Maria Clara Lucchetti Bingemer 

Doutoranda: Maria de Lourdes da Fonseca Freire Norberto 

Área de Concentração: Área Sistemático-Pastoral 

Linha de Pesquisa: Religião e Modernidade 

Projeto de Pesquisa: A experiência do divino nas religiões do Livro 

 “Homem para os outros”: a mística trinitária de Pedro Arrupe e seu impacto na renovação eclesial 

dos séculos XX e XXI propõe a ressignificação da mística para os dias de hoje a partir da sua vida e 

missão. Este jesuíta, assim como outros místicos contemporâneos – Simone Weil, Etty Hillesum, 

Thomas Merton e Christian de Chergé – deixaram sua marca no século passado e são ainda hoje 

testemunho real da possibilidade de instalação do Reino de Deus na história. Todos esses místicos 

contemporâneos e também outros, alimentados por uma profunda experiência do inefável, foram fonte 

de luz e esperança para o mundo, mesmo em condições extremas de sofrimento. Pedro Arrupe viveu em 

um momento conturbado na história, atravessado pelas duas Grandes Guerras e pela Guerra Fria. Em 

sua época, também a Igreja enfrentava tempos de tensão interna tentando se adequar às mudanças de 

aggiornamento propostas pelo Concílio Vaticano II. Como Superior Geral da Companhia de Jesus, 

alimentado por uma mística particular e profunda, entendeu como sua a tarefa de colaborar com a 

proposta conciliar de abertura ao mundo. Sua vida foi um exemplo de doação aos outros e, entre as 

frentes de luta que assumiu, estão o compromisso da fé com a justiça e o diálogo com a cultura e as 

demais religiões, com atenção especial à questão dos refugiados e migrantes. Arrupe é considerado por 

muitos um profeta, além de seu tempo, e como tal foi incompreendido. As sementes que plantou, no 

entanto, frutificaram e encontraram solo fértil em muitos que conviveram ou foram mobilizados por ele. 

Um exemplo, é o próprio papa Francisco, também jesuíta e formado na mesma espiritualidade, que a 

partir da mesma base bíblica tenta hoje implementar pautas que foram caras a seu antigo superior. 

 

Palavras-chave: Companhia de Jesus. Mística contemporânea Mística inaciana. Renovação pós-

Conciliar. Fé e justiça. 
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